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APRESENTAÇÃO
O segundo volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

concernentes á educação, processos históricos, tecnologias, capitalismo e suas rupturas, 
informação, globalização, interdisciplinaridade, relações jurídicas, rituais e especificidades 
culturais.

Abrimos o volume com capítulos relacionados á educação: abordando a escola 
como instituição social de maior relevância na formação de personalidade e convívio, 
desenvolvimento humano e sobre como o uso de fontes históricas, o processo de inclusão 
e exclusão socio espacial e acesso e uso de tecnologias interferem no processo de ensino 
e aprendizagem.

Na sequência reflexões sobre a vivência na formação de educadores, experiências 
poético-estéticas sobrepostas à ciência como base do conhecimento e a valorização dos 
saberes dos povos originários; abrem um debate sobre imposições formais e os benefícios 
na flexibilização da visão de uma única estrutura possível na construção do conhecimento.

Tais rupturas nos apresentam readequações nas leituras sobre o modo de vida na 
sociedade capitalista como a conhecemos e a adaptação iminente e necessária desse 
modelo pré-estabelecido.

Na sequência, o sujeito é apresentado como o centro do debate da crise da 
informação, globalização e instantaneidade; relações entre homem e máquina, inteligência 
artificial e novos discursos e visões de responsabilidade civil e jurídica.

Encerramos apresentando quatro capítulos que tratam de abordagens sobre as 
especificidades culturais nas relações humanas e debates sobre os papéis dos rituais na 
sociedade.

Natalia Colombo
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RESUMO: Este artigo resulta da experiência 
desenvolvida no Clube de Artes, com alunos dos 
sextos e sétimos anos pelo Programa Residência 
Pedagógica com o objetivo de evidenciar 
como o uso de fontes históricas contribui no 
processo de aprendizagem histórica. Ao usar 
a metodologia proposta por Isabel Barca foi 
possível estabelecer diálogos entre História e 
Arte através das fontes imagéticas para pensar 
relação entre o contexto sociocultural e a 
subjetividade expressa nas obras. As narrativas 
dos alunos sofreram mudanças ao decorrer das 
atividades, foi possível notar uma progressão do 
conhecimento histórico fundamentada pela teoria 
de Jörn Rüsen.
PALAVRAS-CHAVE: Didática da História; fontes 
imagéticas; ensino de História.

DIALOGUES BETWEEN HISTORY AND 
ART: FROM SUBJECTIVATION TO THE 

CLASSROOM
ABSTRACT: This article results from the 
experience developed at Art Club, with 
students of the sixth and seventh grades by the 
Pedagogical Residency Program in order to show 

how the use of historical sources contributes to 
the process of historical learning. Using the 
methodology proposed by Isabel Barca it was 
possible to establish dialogues between History 
and Art through visual sources to think about the 
relationship between the socio-cultural context 
and the subjectivity expressed in the works. The 
students’ narratives changed during the activities, 
it was possible to notice a progression of historical 
knowledge based on the theory of Jörn Rüsen.
KEYWORDS: history didactics; visual sources; 
history teaching.

1 |  INTRODUÇÃO
O Programa Residência Pedagógica é 

uma iniciativa Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes) que 
contempla a Política Nacional de Formação 
de Professores, voltada a segunda metade do 
curso de licenciatura. Ao decorrer do programa 
e por meio da experiência imersiva, a Escola 
se tornou laboratório de pesquisa do residente. 
Além dos planos de aula e da regência prática, a 
socialização entre os residentes e os alunos da 
Escola pode ser transformadora. 

Em âmbito institucional, o subprojeto 
Residência Pedagógica é ancorado pela 
Universidade Estadual Paulista “Júlio Mesquita 
Filho” (UNESP) no campus de Assis. Algumas 
figuras foram importantes no processo de pensar 
o projeto para sala de aula, devo ressaltar as 
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discussões realizadas durante as reuniões quinzenais do Programa conduzidas pelo Prof. 
Dr. Ronaldo Cardoso Alves e as orientações práticas da professora Juliana Mota Silva 
dentro e fora da sala de aula.

 Durante a graduação há um distanciamento entre o saber científico-acadêmico e 
o conhecimento empírico, cotidiano. Esse muro é quebrado quando o discente é inserido 
no ambiente escolar e surgem problemáticas cotidianas trazidas para sala de aula pelos 
alunos que podem constituir uma discussão coerente com a realidade dos alunos e, 
consequentemente, emancipatória. 

A ambientação se deu na Escola Estadual José Augusto Ribeiro, localizada em uma 
zona periférica da cidade de Assis – SP. Por meio da imersão no ambiente escolar, o 
discente pôde analisar a dinâmica escolar, compreendendo como os alunos e professores 
se relacionam entre si e com o espaço, além de acompanhar a dinâmica das aulas 
convencionais, eletivas e clubes, tendo participação efetiva tanto pela regência quanto por 
intervenções.

Os Clubes Juvenis são espaços que estimulam o Protagonismo Juvenil, são 
formulados a partir dos interesses dos alunos que organizam e planejam os encontros. 
Há uma comunicação direta entre funcionários da escola e os presidentes dos clubes para 
definir temas, discutir propostas a serem colocadas em prática ao decorrer do semestre e 
formular a Culminância. Os residentes ficaram responsáveis pelas intervenções nos clubes 
de modo a contribuir para a autonomia e organização dos alunos. 

O presente projeto se desenvolveu no Clube de Artes, com alunos dos sextos e 
sétimos anos, durante o semestre inicial de 2019. Após questionar “o que é Arte” para os 
estudantes, surgiram problemáticas que se tornaram a base da escolha das discussões e 
fontes imagéticas, partindo da Revolução Industrial para debater sobre a arte, o artesanato 
e a produção em massa. Após investigar o conhecimento a priori acerca da Revolução 
Industrial, notou-se a dificuldade dos alunos em contextualizar-se no período histórico 
e perceber a ruptura de mentalidade refletida no processo sociocultural e artístico. Ao 
representar as descontinuidades, a fonte imagética contribui para o conhecimento histórico 
por meio da delimitação das características estéticas de movimentos culturais como Arts 
and Crafts e Art Nouveau e a quebra nos padrões artísticos com as Vanguardas Europeias 
que influenciaram o Modernismo Brasileiro.

2 |  METODOLOGIA
Para aproximar os alunos dos conteúdos a serem trabalhados, foi utilizada 

a metodologia da aula-oficina, conceituada por Isabel Barca, que consiste em tornar o 
professor um investigador social, capaz de identificar os conhecimentos prévios dos alunos 
advindos do senso comum para trabalhar, através da fonte, do conhecimento científico 
e epistemológico, gerando conhecimento multifacetado e agentes sociais, estimulando a 
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autonomia proposta pelos Clubes. 
Foi necessário pensar o papel da narrativa enquanto arte e ciência histórica, a 

discussão apresentada por Thiago Divardim de Oliveira em sua tese tem contribuição 
significativa para compreender como as narrativas dos alunos servem como base para a 
elaboração do conteúdo e para avaliação do processo de aprendizagem histórica através 
da narrativa histórica. 

“O conhecimento histórico enquanto narrativa oferece mais elementos 
orientadores do que a experiência adiciona à vida prática. Assim, a narrativa 
histórica torna-se o elemento constituidor do pensamento histórico em todas 
as expressões envolvidas nos processos que tornam o passado presente, 
diferente de pensar a narrativa como estrutura discursiva de expressão 
do conhecimento historiográfico e sustentação da construção didática” 
(OLIVEIRA, 2012, p. 44)

A consciência histórica, conceituada por Jörn Rüsen é natural ao ser humano, 
pode ser apresentada por meio de narrativas ou ações. Rüsen estabeleceu quatro formas 
de atribuição de sentido expressa pela consciência histórica. Há uma progressão entre 
as formas de atribuição de sentido e elas podem coexistir em um indivíduo. São elas: 
tradicional, exemplar, crítica e genética. 

Na primeira forma, a história se dá pelas tradições e vem se repetindo ao decorrer 
das gerações, é mimética e baseada em mitos; na segunda forma, segue modelos, no 
qual o indivíduo busca referências no passado que lhe servirão de exemplo. Para a forma 
crítica, há uma intervenção da ciência e nega-se os padrões estabelecidos ao decorrer 
da história; em contraponto, a genética trabalha-se com as rupturas e continuidades da 
história, compreendendo o indivíduo como agente social, com poder transformador. 

Para investigar os conhecimentos prévios e as narrativas dos alunos, as aulas 
começaram com um debate norteado pela pergunta “o que é Arte?”  e a partir das respostas 
apresentadas pelos estudantes, foi traçado um plano de aula que se adequasse aos 
apontamentos colocados. Os alunos conseguiam compreender que a arte é uma expressão 
individual, contudo se questionavam sobre a relação entre arte e estética, transferindo 
padrões para seus próprios desenhos que causavam bloqueios criativos. Os desenhos 
dos alunos eram majoritariamente miméticos, feitos a partir da observação de outro artista.

Ao detectar que o pensamento dos alunos correspondia majoritariamente à história-
exemplo que se aproxima do conceito de Cicero, Historia Magistra Vitae (História Mestra da 
Vida). Notou-se a necessidade de trabalhar com os conceitos rüsenianos e problematizar, 
junto aos alunos, o conceito de História. A discussão foi pautada pela historiografia e os 
debates acerca da ciência histórica, elencando os conceitos definidos por Koselleck como 
Historie para retratar a História aos moldes cicerianos, e Geschichte.
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“Foi finalmente ‘a história em si’ [die Geschichte selbst] que começou a abrir 
um novo espaço de experiência. A nova história [Geschichte] adquiriu uma 
qualidade temporal própria. Diferentes tempos e períodos de experiência, 
passíveis de alternância, tomaram o lugar outrora reservado ao passado 
entendido como exemplo.” (KOSELLECK, 2006, p. 47)

Tendo como base as categorias de “espaço de experiência” e “horizonte de 
expectativa”, o plano de aula foi pensado para abordar os questionamentos e as carências 
expressas pelos alunos durante a discussão inicial. O intuito era aproximá-los de conceitos 
subjetivos usando as experiências relatadas oralmente para trabalhar a individuação e 
empoderamento através da arte.

Foram necessárias duas aulas expositivas para retratar o contexto histórico da 
Revolução Industrial. A escolha do período histórico foi determinada pelos movimentos 
artísticos contemporâneos e posteriores, devido às descontinuidades no pensamento 
econômico, social e cultural que refletiram diretamente no ofício do artesão. 

Com o debate iniciado, os alunos tiveram contato com as fontes imagéticas 
escolhidas para representar os movimentos artísticos Arts and Crafts, Art Nouveau e 
Vanguardas Europeias. Após as aulas expositivas, responsáveis pela contextualização 
e pela historicidade dos movimentos artísticos, os alunos foram instigados a analisar 
as pinturas, observando traços, cores e formas com o intuito de deduzir a época a qual 
pertenciam. As discussões em conjunto com os alunos eram por meio da comparação 
das fontes trabalhadas. O objetivo era demonstrar as rupturas e continuidades entre uma 
escola artística e outra.

A metodologia da aula-oficina (BARCA, 2004, p.134) serviu para associar os 
conceitos de arte e revolução através da investigação do que os alunos compreendiam 
como arte e, por meio desses apontamentos, novas discussões foram feitas acerca dos 
momentos históricos entre a Art Nouveau e as Vanguardas Artísticas Europeias, explicitando 
as rupturas sociais refletidas nas fontes imagéticas. A análise do termo revolução foi feita 
em consonância com a definição de arte, enquanto forma de resistência e subversão, 
levando em conta as rupturas de mentalidade.

“O conteúdo semântico do termo “revolução” não é unívoco. Ele varia desde 
sangrentos movimentos de deposição e/ou golpes políticos e sociais até 
inovações científicas decisivas, podendo significar tudo ao mesmo tempo, 
ou apenas um desses sentidos exclusivamente. Assim, uma revolução 
tecnológica bem-sucedida pressupõe um mínimo de estabilidade, a qual, por 
sua vez, exclui uma revolução política e social, ainda que esta possa ser uma 
consequência posterior ou uma precondição.” (KOSELLECK, 2006, p.62).

A arte é uma competência transversal multifacetada, que não apresenta um único 
significado. Nesse sentido, as aulas que discutiram os movimentos artísticos desde o Art 
Nouveau, valeram-se de uma definição de arte baseada na Escola de Frankfurt, por esta 
fazer uma rica discussão a respeito da relação entre a arte e as massas, compreendo-a 
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como forma de emancipação ao dialogar com o conceito de revolução.
É necessário fazer um paralelo entre a produção artística e a consolidação da 

fotografia durante o século XIX, trazendo à discussão a verossimilhança dos quadros 
renascentistas e como a fotografia rompe bruscamente com a necessidade de representar 
a realidade. Nota-se dentro do Art Nouveau que há a representação do humano, como 
uma figura harmônica que perde seu protagonismo para a representação da natureza, 
principalmente flores, folhagens e arabescos, os quais não podiam estar em uma fotografia. 
Com isso, a arte sentiu que precisava reinventar-se para sobreviver aquele contexto. 

Com a fotografia e a Revolução Industrial, os artesãos foram perdendo espaço e, a 
partir de novas carências que surgem na vida prática, a Arte é modificada e a subjetividade 
vai ganhando mais espaço dentro dos movimentos artísticos. Cores, formas e elementos que 
antes não eram vistos nas produções tradicionais e miméticas precisaram ser incorporados 
nas telas, na arquitetura ou até mesmo em objetos decorativos. 

O Art Nouveau foi um movimento que se dedicou bastante à arquitetura e à arte 
decorativa. Essa inclinação a produção industrial era um reflexo do contexto socioeconômico 
da época, os artesãos estavam perdendo lugar para a produção industrial em larga escala 
e precisaram inovar através de novas técnicas e uma nova estética, buscando sempre a 
originalidade. 

Com a subjetividade aflorada e uma nova discussão presente no campo das Artes, 
as Vanguardas Artísticas Europeias surgiram para ilustrar o processo de resistência 
artística, descartando a cópia do real e contribuindo para o surgimento de novas formas e 
realidades através da arte.

 No cubismo, observa-se a imagem construída sem compromisso em retratar o real. 
As figuras geralmente eram formadas com linhas retas que se apresentam em formas 
geométricas, retratada a partir de diversas perspectivas do objeto no mesmo plano, 
conferindo sensação de movimento à obra. 

Para o expressionismo, há uma valorização da carga emocional e da subjetividade 
do artista. Surge como oposição ao positivismo impressionista, que buscava através dos 
estudos referentes aos traços, luz e cores a retratação de forma objetiva e técnica. Com 
o futurismo, há a valorização das inovações tecnológicas e da velocidade das mudanças, 
também exaltava as armas, o poder militar e as guerras. 

Por serem movimentos anteriores à Primeira Guerra Mundial, mostram uma 
mentalidade de mudança e, mesmo no futurismo, com as ideias radicais como a destruição 
de museus e valorização da guerra, representa a negação ao período. A Arte passa a 
ser dotada de uma visão individual, portanto subjetiva, que reflete no coletivo por meio 
dos manifestos dos movimentos artísticos, compreendendo as mudanças sociais e se 
expressando de maneira crítica pela literatura, pintura, arte decorativa, arquitetura, cinema 
e em forma de Arte sem mimetismos. 

O dadaísmo surge contemporâneo à Primeira Guerra e mostra a indignação de uma 
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maneira agressiva, afim de chocar a burguesia. Em relação ao contexto que se insere, o 
caos e a desordem nas obras são reflexos da revolta provocada pelo cenário de guerra, 
rompendo com a lógica e conferindo à arte um caráter lúdico. Também serve de referência 
para o Surrealismo, Vanguarda que surge no período entre guerras com forte valorização 
da subjetividade, amparado pelas teorias psicanalíticas, principalmente as freudianas, 
concedendo espaço para as manifestações do inconsciente dentro da arte. Cria-se um 
universo onírico, um mundo de sonhos que se funde à realidade ou à representação dela. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, as obras surrealistas passaram a ter um 
caráter mais realístico, entretanto sempre contavam com a representação do eu artístico, 
exemplificado com o processo de subjetivação da sociedade quando existem conflitos 
armados, no qual a crítica e o medo dominam durante esse período.

Devido à imprensa, aos jornais e revistas que veiculavam durante o século XX, as 
Vanguardas Artísticas não se restringiram apenas à Europa, tiveram influências em todo 
o mundo, incluindo na América Latina. Ao chegar no Brasil, ainda na Primeira República, 
os artistas brasileiros enxergam a necessidade de romper com padrões artísticos imposto 
pela Europa e começam a trabalhar em uma identidade cultural nacional, além de realizar 
denúncias sociais e promover manifestações engajadas que culminariam na Semana de 
Arte Moderna de 1922. 

Nessa perspectiva, os estudantes puderam observar, mediante a análise de fontes, 
que as Vanguardas tiveram sua contribuição no Brasil até a Semana de Arte Moderna de 
1922, na qual evidenciaram-se as insatisfações sócio-políticas, por meio de manifestações 
de cunho artístico. 

“Experiência e expectativa são duas categorias adequadas para nos 
ocuparmos com o tempo histórico, pois elas entrelaçam passado e futuro. 
São adequadas também para se tentar descobrir o tempo histórico, pois, 
enriquecidas em seu conteúdo, elas dirigem as ações concretas no movimento 
social e político.” (KOSELLECK, 2006, p. 308).

As Vanguardas contribuíram para a delimitação do “espaço de experiência” da 
intervenção pedagógica, pois é possível criar um paralelo entre Arte e História. As narrativas 
colocadas pelos movimentos artísticos proporcionam conhecimento sobre o contexto 
histórico e contribuem para a formação do aluno, criando espaços de cidadania e atuação, 
no qual possibilita o aluno ser ativo na sociedade contemporânea e na História, gerando, 
assim, um “horizonte de expectativa”.

3 |  CONCLUSÃO
Aprender História por meio de temas transversais, bem como promover a interpretação 

de fontes históricas junto aos alunos, contribui para a formação crítica do indivíduo que 
compreende sua subjetividade dentro do coletivo, nos espaços de socialização e cidadania.  

Nesse contexto, a escola se coloca como ambiente de transformação para os alunos 
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que são estimulados a exercer sua autonomia dentro dos Clubes através do Protagonismo 
Juvenil, proporcionando a troca de experiência e mudanças dentro do cotidiano escolar.

A autora Maria Auxiliadora Schmidt estabelece um diálogo interessante entre Jörn 
Rüsen e Paulo Freire que, para além da humanização, tange a identidade e orientação 
a partir das perspectivas morais relacionadas à história e contribui para o processo de 
aprendizagem histórica. O estudo foi utilizado para a identificação, ao longo das aulas, 
das mudanças nos pensamentos e narrativas dos estudantes, identificando como a 
subjetividade aparecia ao longo do discurso. 

Rüsen estabelece uma relação entre a consciência histórica e as carências de 
orientação temporal. Aborda da individuação que impulsiona a discussão histórica e, 
consequentemente, o ensino de história. Para Freire, há uma relação entre a consciência e 
as questões socioculturais do aluno, gerando um processo de intersubjetividade pautado em 
“assumir a si mesmo”, ou seja, reconhecer-se enquanto ser subjetivo dentro da sociedade.

“A consciência histórica, nos dois autores, demonstra que possui um aspecto 
de identidade, de afirmação do eu, ao mesmo tempo que essa identificação 
do eu ocorre na vida em sociedade, a partir da identificação com grupos 
e comunidades. Identidade e identificação; subjetividade e subjetivação. Há 
uma conscientização para dentro e para fora.” (OLIVEIRA, 2012, p.153)

Ao final das atividades os alunos foram questionados sobre a importância da Arte e 
foi possível identificar mudanças de pensamentos. Inicialmente os alunos não se achavam 
capaz de produzir artisticamente. A Arte estava relacionada a técnicas e a estética, ao 
decorrer das discussões, os alunos notaram o caráter subjetivo da Arte e começaram a se 
apropriar daquele espaço. 

Além da discussão, também foram estimulados a produzir um desenho autoral para 
que pudessem relatar o processo criativo, pensando na subjetividade e na arte como forma 
de expressão. Após repensar os padrões estéticos por parte da arte vanguardista, pode-se 
notar traços mais fluídos e a presença de cores que antes eram colocadas de lado pelos 
estudantes. Ao trabalhar com a criatividade e a livre expressão houve um estímulo no 
processo de aprendizagem, na valorização da subjetividade e na autonomia dos alunos.

“Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, 
transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz 
de amar. Assumir-se como sujeito porque capaz de reconhecer-se como 
objeto. A assunção de nós mesmos não significa a exclusão de outros. É a 
“outredade” do “não eu”, ou do tu, que me faz assumir a radicalidade do meu 
eu.” (FREIRE, 1996, p. 41)

Ao colocar o foco do processo de aprendizagem na subjetividade e abordá-la 
historicamente, foi possível ensinar história por uma perspectiva humanizada. Mesmo com 
as carências de orientação temporal trazidas pelos alunos, houve uma nova percepção 
do coletivo, retratado pelo cotidiano, no qual é representado por narrativas orais, pelas 
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representações gráficas e pelo processo de subjetivação do que está sendo compreendido 
em um contexto social, econômico e cultural. É fundamental compreender as carências dos 
estudantes para conferir sentido as fontes históricas no decorrer de discussões para que 
possam suprir essas deficiências, utilizando do conhecimento científico para solucionar 
problemas da vida prática.
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